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INTRODUÇÃO

Diferentes culturas humanas vêm
absorvendo uma variedade de conhecimentos e
costumes adquiridos de sua relação com o
ambiente em que vivem. Estes conhecimentos
vão evoluindo com o passar do tempo e são
incorporados aos padrões de cada grupo
populacional através de gerações. O caso mais
representativo e discutido em nível global na
atualidade é o uso dos produtos naturais
(vegetais e animais) advindos dos
conhecimentos de povos tradicionais como
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RESUMO - O objetivo deste estudo foi  identificar  produtos e subprodutos de origem animal
e vegetal utilizados na medicina popular  que são comercializados na cidade de Boa Vista, Estado
de Roraima, traçando um perfil preliminar de sua forma de comercialização. Foram identificados
117 produtos : 100 (85,5 %) de origem vegetal e 17 (14,5 %) de origem animal.  Os produtos de
origem vegetal de maior destaque foram o Jatobá (Hymenaea courbaril), o Barbatimão
(Stryphnodendron adstrinfens), a Sucuba (Himatanthus articulatus), o Xixuá (Maytenus guianesis),
a Copaíba (Copaifera officinalis) e a Pata-de-vaca (Bauhinia ungulata). A banha de Pirarara
(Phractocephalus hemioliopterus) foi o produto de origem animal mais procurado pelos usuários.
A maioria dos produtos identificados são originários da região Nordeste do Brasil, embora Roraima
possua uma rica flora medicinal , porém, pouco explorada de forma comercial.
Palavras-chave:  medicina popular, Boa Vista, Roraima, flora medicinal.

Products and sub-products the popular medicine commercialized
in  Boa Vista city, Roraima

ABSTRACT - The objective of this study was to identify products of the traditional medicine
(vegetable and animal) that are marketed in Boa Vista, State of Roraima and describe a prelimi-
nary profile on the way of commercialization of these products. Hundred and seventeen prod-
ucts were identified as fallow: 100 (85,5 %) of vegetable origin and 17 (14,5 %) of animal origin.
The main vegetable products were Jatobá (Hymenaea courbaril), Barbatimão (Stryphnodendron
adstrinfens), Sucuba (Himatanthus articulatus), Xixuá (Maytenus guianesis), Copaíba (Copaifera
officinalis) and Pata-de-vaca (Bauhinia ungulata). The Pirarara fat (Phractocephalus hemioliopterus)
was the animal product more searched by users. Most of the products marketed in Boa Vista
come from Northeast region of Brazil, although Roraima presents a rich medicinal flora little
explored in a sustained commercial way.
Key-words: traditional medicine, Boa Vista, Roraima, medicinal flora.

índios ou populações ribeirinhas. Neste caso,
as atenções são maiores para aqueles povos que
habitam regiões tropicais onde a variedade de
opções naturais se apresenta em maiores
proporções, como no caso da Amazônia
Brasileira (Elisabetsky & Shanley, 1997; Vieira,
1999). Estes produtos naturais são usados por
estas populações com o intuito de curar ou
previnir enfermidades por eles reconhecidas.

Tentando aliar o conhecimento cultural
com a realidade atual, pesquisas científicas, em
diferentes partes do mundo, vêm sendo
realizadas no sentido de verificar a bioatividade
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ou a eficácia destes produtos no tratamento de
diversas doenças (p. ex. Desmarchelier et al.,
1999; Miranda et al., 2000; Deharo et al.,
2001). Dados relatados pelo Ministério do
Meio Ambiente (MMA/SCA, 1998) indicam
que, atualmente,  pelo menos 150 produtos de
origem vegetal (plantas medicinais) são
reconhecidos pela Organização Mundial de
Saúde (OMS) como de real valor terapêutico.
Entretanto, além destes organismos relatados
pela OMS, muitos outros são utilizadas na
medicina popular no combate a uma gama de
doenças e sintomas associados e que,
simplesmente, ainda passam despercebidas do
conhecimento atual. Além das plantas, produtos
de origem animal também são popularmente
utilizados  no combate a essas várias doenças,
como por exemplo as “banhas” (gorduras) que
servem como pomadas curativas, e ainda como
componentes de misturas denominadas
“xaropes” e  “garrafadas” ou, os “ossos” que
podem ser usados para fazer chá ou serem
macerados para também compor algum tipo de
formulação.

No Brasil, o uso dos produtos
originados do conhecimento tradicional na
medicina popular são datados desde muito an-
tes da colonização. Os índios usavam tais
produtos para a cura de doenças ou para fazer
“poções” que ajudavam a manter o espírito
purificado. Na Amazônia, a utilização destes
produtos por grupos indígenas ainda hoje
possui um valor significante (Anderson, 1977;
Milliken, 1997; Milliken & Albert, 1997).
Entretanto, no passado, o conhecimento do
valor medicinal de ervas e líquidos (misturas)
era bem maior em algumas destas comunidades.
Todo este conhecimento vem sendo passado
dos mais velhos para os mais novos, embora já
existam restrições dentro de algumas
comunidades devido ao evento da medicina
alopática e a erosão de modos e costumes
tradicionais.

Em Roraima, a própria formação do
Estado contribuiu (e vem contribuindo) para a
diversidade de conhecimentos utilizados na
medicina popular local. Segundo Luz (1998), a
população atual “... do Estado é composta de
migrantes atraídos pelo garimpo e para as
colônias agrícolas, de uma grande população
indígena perfazendo 10 etnias e dos

descendentes dos primeiros exploradores”. Este
enlace cultural, forçado ou não, vem
contribuindo para que uma vasta rede de
conhecimentos sobre diferentes produtos
utilizados na medicina popular seja
transformada e adaptada às necessidades desta
nova identidade cultural que esta se formando
localmente.

Na cidade de Boa Vista, capital de
Roraima e maior centro urbano local, a
influência desta composição étnica na
comercialização de produtos da medicina popu-
lar é visível. Além de um número considerável
de produtos nativos (animais e vegetais), existe
uma elevada quantidade de produtos que são
vendidos nas feiras e bancas que são originários
de outros Estados do país. A mesclagem destes
conhecimentos acaba sendo um fator
enriquecedor da formação da identidade local.
Portanto, é possível dar um indicativo de que
a diversidade dos produtos tem sua explicação
nas diferentes culturas que transitam na região.
Para tentar entender este traço sócio-econômico
e cultural local, este estudo visou (1) identificar
os produtos da medicina popular que são
comercializados em Boa Vista (forma de uso,
origem e valor terapêutico) e (2) traçar um
perfil preliminar da forma de comercialização
destes produtos neste que é o maior centro
urbano de Roraima, como forma de iniciar uma
base de dados sobre este rico acervo de
conhecimento regional.

METODOLOGIA

Para realização deste estudo, foram
selecionados 5 (cinco) comerciantes localmente
denominados de “raizeiros”, reconhecidos como
os mais antigos na cidade de Boa Vista e
estabelecidos em feiras livres e bancas de rua.
Este referencial foi importante porque
determinava a maior possibilidade de
diversificação de produtos, visto que os  demais
comerciantes existentes são de pequena
representatividade e/ou itinerantes. As
informações foram coletadas através de dois
questionários: (1) sócio-econômico : constando
a identificação do comerciante, perfil do
comprador, produtos mais procurados, valor
(médio) gasto pelos usuários e outros e, (2)
produtos : obtenção do nome popular do
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produto, origem,  parte usada, uso terapêutico
e outros. Os questionários foram aplicados
igualmente aos cinco comerciantes selecionados.
Após esta atividade, foram coletadas amostras
de todos os produtos comercializados nas
bancas para identificação científica. Todas as
amostras foram  armazenadas em sacos
plásticos, triadas e preparadas para integrar o
acervo do Museu Integrado de Roraima
(MIRR).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os Produtos

A atividade de campo permitiu
identificar 117 produtos da medicina popular
que estavam sendo comercializados na cidade
de Boa Vista no período de maio à julho de
2001. Deste total, 100 (85,5%) eram de origem
vegetal (Tab. 1) e 17 (14,5%) de origem animal
(Tab. 2).  Segundo os comerciantes, os produtos
de origem vegetal mais procurados pelos
usuários se constituem no Jatobá (Hymenaea
courbaril), Barbatimão (Stryphnodendron
adstrinfens), Sucuba (Himatanthus articulatus),
Xixuá (Maytenus guianesis), Copaíba
(Copaifera officinalis) e Pata-de-vaca (Bauhinia
ungulata). Dos produtos de origem animal, a
banha de Pirarara (Phractocephalus
hemioliopterus) foi a indicada como de maior
procura ou interesse pelos usuários.

As principais famílias botânicas
determinadas para as plantas comercializadas
foram Asteraceae (13,7%), Fabaceae  (6,9%) e
Mimosaceae (3,9%), totalizando 24,5% das
plantas coletadas. Para os produtos de origem
animal, as gorduras (banhas) dos mamíferos
foram as que se apresentaram em maior número
(5 ou 29,4% do total observado). Entretanto, a
gordura dos répteis, principalmente das
serpentes Cascavel (Crotallus  durissus
ruruima) e Sucuri (Eunectes murinus), foram
as de maior freqüência; dos cinco comerciantes
selecionados quatro vendiam o produto.

A maioria das plantas vendidas e/ou
utilizadas em formulações (“garrafadas”),
comercializadas localmente, são de porte
herbáceo (ervas), representando 66,7% do to-
tal dos produtos de origem vegetal. A maioria
é originária de localidades fora do Estado de

Roraima. Esse fato é devido ao comércio mais
organizado e estabelecido em outras regiões do
país, principalmente no Nordeste brasileiro.
Esta observação está diretamente relacionada ao
fato de que toda a população amostral dos
comerciantes estabelecidos em Boa Vista era
originária de outros estados da federação.
Entretanto, nem toda a flora medicinal utilizada
em Boa Vista é oriunda do comércio com outras
partes do país. No  levantamento realizado em
1984 por Berg & Silva (1988) nas cidades de
Boa Vista e Caracaraí, foram observadas 103
espécies cultivadas ou coletadas no ambiente
natural, que vinham sendo regularmente
utilizadas pela população local através de
parteiras, comerciantes, curandeiros e outros.
Esta disparidade entre a riqueza da flora local
e a vinda de produtos de outras partes do país
para comercialização local apenas reflete a
facilidade que os atuais comerciantes possuem
na obtenção de seus produtos em centros com
maior tradição neste tipo de comércio.

Em nosso levantamento, observamos
vários itens da flora e da fauna local. Os de
maior destaque foram o Caimbé (Curatella
americana), a Sucuba (Himathantus  artculatus)
e a Paricarana (Bowdichia virgilioides). Todas
são espécies características das savanas que
envolvem Boa Vista e que recebem o nome de
“lavrado” pelos habitantes locais. Estas
espécies vem recebendo muita atenção não só
em nível local (Milliken, 1995; Moura et al.,
1999), como também em outras regiões
tropicais devido a bioatividade e ao alto valor
terapêutico que as envolve (p. ex. Alexandre-
Moreira et al., 1999; Berger et al., 1998; Velozo
et al., 1999). Além disto, existe uma intrincada
relação entre a medicina popular “urbanizada”
e aquela oriunda exclusivamente das
comunidades indígenas locais. Por exemplo,
fazendo uma correlação entre os achados de
Milliken &  Albert (1997), entre a etnia
Yanomami, com aqueles observados neste
trabalho (maior parte oriunda do nordeste), é
possível notar várias coincidências entre os
produtos, principalmente naqueles do grupo
vegetal. Esta é uma resposta ao enlace cultural
que durante séculos vem formando o povo
brasileiro.

De forma geral, a maioria dos produtos
e subprodutos comercializados em Boa Vista
são usados no tratamento de inflamações
diversas (41,2%), gripe (27,7%), malária
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(13,4%) e câncer (9,2%). Individualmente, o
usuário do sexo feminino procura produtos
ligados à cura de inflamações uterinas, vaginais
ou ovarianas que, na linguagem popular do
comerciante são denominadas “inflamação de
mulher”. Os homens procuram com mais
freqüência os produtos (garrafadas) indicados
para tratamento de impotência sexual que, na
linguagem dos comerciantes é conhecido como
“fraqueza” ou “fraqueza nos nervos”. Para o
usuário de pouca idade (crianças), os produtos
mais procurados são para o tratamento da
malária e de problemas no aparelho
respiratório.

Comerciantes e Usuários

O comerciante de produtos da medicina
popular (raizeiros) em Boa Vista foi
caracterizado por ser do sexo masculino (40-
67 anos), embora nas barracas e bancas
investigadas, pudessem ser notadas pessoas do
sexo feminino transitando e colaborando com
as atividades de venda e informação ao público
usuário. A maioria dos conhecimentos
adquiridos pelos comerciantes foi passado
através de parentes próximos, principalmente
pais e avós. Entretanto, apenas a
experimentação do dia-a-dia no comércio dos
produtos foi que possibilitou uma melhor
integração entre os conhecimentos adquiridos
e as necessidades dos usuários (dois deles
possuem mais de dezesseis anos neste tipo de
comércio).

Segundo os comerciantes entrevistados,
não há uma ligação entre lucro e permanência
neste ramo de trabalho, muito embora o recurso
financeiro esteja quase sempre envolvido na
troca comercial. Estes auto-denominados
“médicos naturais” indicam ter uma obrigação
de usar seus conhecimentos para ajudar a
comunidade que os rodeia, podendo-se mais ou
menos correlacioná-los com o papel do pajé nas
comunidades indígenas. Esta ajuda é melhor
percebida ao se referirem às classes menos
privilegiadas da sociedade, tendo em vista que
os preços dos produtos naturais são bem mais
acessíveis que os vendidos convencionalmente
em farmácias ou drogarias. Entretanto, esta
atividade de comércio não possui nenhum tipo
de preconceito ou exclusão, sendo utilizada por
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diferentes camadas sociais que, por alguma
razão se sentem impelidas a procurar a
medicina alternativa.

O usuário local, segundo os
comerciantes, se caracteriza por ser sempre um
adulto (> 18 anos), sem distinção de sexo,
posição social ou religião. Dos compradores,
70% estariam enquadrados na classe urbana,
pelo simples fato das bancas de comercialização
dos produtos estarem localizadas na cidade.
Entretanto, 30% dos compradores representam
a classe rural que confia sua cura no
comerciante. Este percentual é representado
pelos moradores de vilas e colônias agrícolas
que se deslocam semanalmente até Boa Vista
para comercializar sua produção nas feiras
locais. O gasto médio de um usuário nas bancas
varia de R$ 1,00 a R$ 5,00 por semana, não
sendo possível identificar quantas vezes este
mesmo usuário retorna à banca ao longo do ano.
Mesmo assim, este recurso empregado pelos
usuários pode ser considerado modesto, tendo
em vista o que se pode gastar em pontos de
venda convencional como farmácias.
Entretanto, também há o ponto de vista cul-
tural de quem, mesmo possuindo renda
suficiente para se tratar na alopatia, se dirige
às bancas dos “raizeiros” na esperança de curar
suas dores ou males.

CONCLUSÃO

A Amazônia possui uma diversidade de
produtos da medicina popular que ainda é
pouco explorada. Sua flora oferece um
apreciável potencial genético devido ao grande
número de espécies disponíveis, com
propriedades de valor terapêutico considerável.
Embora estes valores possam e devam ser
discutidos tanto dentro como fora da
comunidade científica, é importante que este rico
potencial seja amplamente estudado com base
científica em seus diferentes aspectos. Isto
inclui o conhecimento tradicional que diferentes
populações humanas adquiriram ao longo de
séculos pela experimentação em diferentes
espécies (animais e vegetais). O Estado de
Roraima é parte integrante desta rica região e
ainda é um espaço muito carente de estudos
desta natureza que poderiam contribuir
significativamente com a ampliação do

conhecimento regional. Nos três meses de coleta
de dados, constatamos apenas uma pequena
porcentagem deste potencial. A maioria dos
produtos era oriundo de outras partes do país
devido à maior organização comercial daquelas
localidades.

A cada dia mais pessoas estão
adentrando neste ramo de comercialização. Isto
leva a um sério questionamento sobre a saúde
humana e os cuidados na oferta destes produtos
de ordem popular, devido a algumas
propriedades químicas ainda pouco conhecidas
dos mesmos. Ou seja, embora se tratando de
produtos naturais, os ditos “remédios do mato”
também necessitam ser analisados
cientificamente para seu correto uso. Os
produtos medicinais de origem popular podem
se tornar uma alternativa ao desenvolvimento
sustentado no Estado de Roraima, se conduzido
de forma  responsável e beneficiando,
principalmente, as populações tradicionais
que detêm a maior parte do conhecimento
adquirido.
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